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Caracterização da disciplina 

Código da disciplina:  BIR004-

15 

Nome da disciplina: Bases Epistemológicas da Ciência Moderna 

Créditos (T-P-I): (3 - 0 - 4) Carga 

horária: 

     36 horas Aula prática:  0 Câmpus: São 

Bernardo do 

Campo 

(Sala A1-

201) 

Código da 

turma: 

DABIR0004-

15SB 

Turma:  A Turno: Diurno Quadrimestre: 1° Ano: 2017 

Docente(s) responsável(is): Paulo Tadeu da Silva 

 

Alocação da turma 

 Segunda Terça  Quarta  Quinta  Sexta  Sábado  

8:00 - 9:00     X  

9:00 - 10:00     X  

10:00 - 11:00  X     

11:00 - 12:00  X     

12:00 - 13:00       

13:00 - 14:00       

14:00 - 15:00       

15:00 - 16:00       

16:00 - 17:00       

17:00 - 18:00       

18:00 - 19:00       

19:00 - 20:00        

20:00 - 21:00       

21:00 - 22:00       

22:00 - 23:00       
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Planejamento da disciplina 

Objetivos gerais 

Ao final da disciplina o aluno deverá conhecer diferentes linhas de pensamento acerca do conhecimento 

científico, reconhecer a metodologia científica a partir de conceitos gerais como indução e dedução. Ser 

capaz de levantar questões sobre diferentes pensadores. Ser capaz de questionar o mito da neutralidade 

científica. 

Objetivos específicos 

Ao final da disciplina o aluno deverá ser capaz de definir e diferenciar ciência de senso comum, descrever 

as principais diferenças entre o conhecimento antigo e o moderno, caracterizar diferentes concepções de 

verdade, exemplificar e definir o método experimental e suas origens históricas e epistemológicas, 

descrever os tipos de pensamentos relacionados ao método científico (indutivo e dedutivo), ser capaz de 

relacionar ciência e valores. 

Ementa 

Epistemologia e ciência: doxa e episteme; senso comum e justificação da crença; os fundamentos do 

conhecimento objetivo; o problema do ceticismo. 

Dedução e indução: o que é um argumento e como funciona; validade e verdade; a importância da lógica 

no pensamento científico; o problema da indução. 

Razão e experiência: modelos e realidade; a importância da observação e do experimento; a distinção 

entre ciência e não ciência. 

Ciência, história e valores: a ciência e o mundo da vida; ciência e técnica; os limites do progresso 

científico. 

Conteúdo programático 

Aula Conteúdo Estratégias didáticas Avaliação 

1 

07/02/17 

Apresentação do curso, 

dinâmica das aulas, formas e 

critérios de avaliação. 

Senso comum e ciência. 

A natureza do conhecimento 

científico. 

Aula expositiva  

2 

10/02/17 

Indutivismo: teses centrais. Aula expositiva e análise de 

texto. 

 

3 

14/02/17 

As críticas à perspectiva 

indutivista. 

O modelo hipotético-

dedutivo. 

Aula expositiva e análise de 

texto. 

 

4 

21/02/17 

Falsificacionismo: introdução Aula expositiva e análise de 

texto. 

 

5 

24/02/17 

Falsificacionismo: 

continuação. 

Aula expositiva e análise de 

texto. 
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6 

07/03/17 

As dificuldades e as 

limitações do 

falsificacionismo. 

Aula expositiva e análise de 

texto. 

 

7 

10/03/17 

História da Ciência e a 

estrutura da ciência: a 

concepção kuhniana do 

conhecimento científico. 

Aula expositiva e análise de 

texto. 

 

8 

14/03/17 

Prova sem consulta   

9 

21/03/17 

A natureza da ciência normal 

e a função dos paradigmas. 

Aula expositiva e análise de 

texto. 

 

10 

24/03/17 

Anomalias, crises e 

revoluções científicas. 

Aula expositiva e análise de 

texto. 

 

11 

28/03/17 

Devolução e comentário das 

provas. 

Aula expositiva e análise de 

texto. 

 

12 

04/04/17 

Ciência e valores: introdução. Aula expositiva e análise de 

texto. 

 

13 

07/04/17 

Valores pessoais, valores 

sociais e valores cognitivos. 

Aula expositiva e análise de 

texto. 

 

14 

11/04/17 

Ciência e valores: 

imparcialidade, neutralidade 

e autonomia. 

Aula expositiva e análise de 

texto. 

 

15 

18/04/17 

Ciência e valores: 

imparcialidade, neutralidade 

e autonomia (continuação). 

Aula expositiva e análise de 

texto. 

 

16 

25/04/17 

Prova sem consulta.   

17 

04/05/17 

(reposição 

28/02/17) 

Prova substitutiva sem 

consulta. 
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18 

10/05/17 

(reposição 

21/04/17) 

Encerramento do curso e 

vistas de provas. 

  

Descrição dos instrumentos e critérios de avaliação qualitativa 

Instrumentos de avaliação: provas sem consulta, seminários e trabalho final. 

 

Critérios de avaliação: A avaliação será feita tendo em vista a objetividade, a clareza e a coerência dos 

textos e seminários apresentados, bem como a correta e adequada apresentação e discussão dos 

conceitos envolvidos. Os textos apresentados não devem, em hipótese alguma, caracterizar-se como mera 

cópia das fontes bibliográficas. A utilização de citações deve pautar-se pelo princípio do bom senso, isto é, 

não devem ser utilizadas em excesso. Com isso, pretende-se que o aluno tenha oportunidade de exercitar, 

ao longo do quadrimestre, não somente a leitura de textos filosóficos, mas também a construção 

adequada de um discurso filosófico sobre os conceitos, temas e problemas abordados durante as aulas. 
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